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No panorama nacional, o morango destaca-se 
pela maior área cultivada e maior produtividade 
dentre as pequenas frutas. A cultura enquadra-se 
perfeitamente no sistema de agricultura familiar,  
podendo ser cultivado em pequenas áreas e pro-
porcionar rápido retorno do capital investido. 

A cultura do morangueiro é uma atividade de 
grande importância para o estado de Minas Gerais 
que é o maior produtor nacional. A região Sul do 
Estado destaca-se na produtividade por apresen-
tar características de clima e de solo favoráveis ao 
cultivo, aliadas à localização geográfica, à malha 
viária que facilita o escoamento rápido da produ-
ção para regiões consumidoras distantes, e ao ní-
vel tecnológico adotado.

Um dos fatores que também merecem desta-
que no cultivo do morango são as qualidades do 
fruto que o tornam alimento funcional, pois, além 
de suas propriedades nutricionais, possui substân-
cias ativas capazes de promover a manutenção ou 
a melhoria da saúde do organismo humano. São 
várias as características positivas ligadas à produ-
ção do morango, entretanto alguns obstáculos ain-
da precisam ser vencidos, principalmente em rela-
ção ao manejo fitossanitário de pragas e doenças, 
como o uso incorreto de agrotóxicos e o efeito de-
letério destes ao produto final e ao meio ambiente. 

Alternativas para mudar esse cenário estão 
sendo propostas, como a aplicação das boas práti-
cas culturais difundidas nos sistemas de produção 
orgânica e de produção integrada. Tais práticas, 
associadas à certificação e à rastreabilidade, cons-
tituem importantes mecanismos para a melhoria 
da imagem do produto que, historicamente, é es-
tigmatizado como alimento com elevadas taxas de 
contaminação por agrotóxicos.

Nesta edição são apresentadas tecnologias 
ambientalmente corretas para o manejo da cultura, 
visando à produção de morangos de qualidade e à 
redução dos impactos no meio ambiente. A difu-
são dessas tecnologias poderá elucidar questiona-
mentos sobre a viabilidade de técnicas de manejo 
empregadas nos sistemas de produção integrada 
e de produção orgânica, propondo alternativas 
de baixo impacto ambiental no manejo cultural, 
nutricional, fitossanitário e nos procedimentos de 
colheita e pós-colheita.

Mário Sérgio Carvalho Dias
João Batista Ribeiro da Silva Reis
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A produção de morangos no sistema convencional está, 

geralmente, associada à utilização de agrotóxicos. O conheci-

mento público dessa situação tem estigmatizado a fruta, inibindo 

seu consumo, a despeito de seu sabor, beleza e qualidades 

nutricionais.

Os sistemas de produção orgânico e integrado apresentam-

se como alternativas para a solução do problema, ao garantir, à 

população, a segurança de consumir um produto com qualidade, 

sanidade e isento de contaminações, capaz de proporcionar os 

benefícios nutricionais esperados.

Contudo, a adoção desses sistemas depende da conscien-

tização dos agricultores quanto aos seus benefícios e às suas 

vantagens. A utilização de sistemas alternativos proporciona a 

melhoria da qualidade de vida dos agricultores, que, ao adota-

rem esses tipos de manejo, reduzem o custo com a aquisição de 

agrotóxicos, eliminam o risco da exposição dos trabalhadores e 

a de seus familiares a esses agrotóxicos, bem como isentam a 

contaminação dos frutos e do ambiente dos resíduos químicos, 

o que resulta em benefícios para toda a sociedade.

Minas Gerais é o maior produtor nacional de morango, 

com mais de 72 mil toneladas. A região Sul de Minas concentra 

cerca de 95% dessa produção. O cultivo do morango gera em 

torno de 15 mil empregos diretos e 24 mil indiretos, e ocupa uma 

área aproximada de 1.790 ha.

Além da importância social e econômica, o morangueiro 

caracteriza-se como cultura de elevado padrão tecnológico, 

que conta com grande participação de agricultores familiares. 

Esta edição do Informe Agropecuário tem como finalidade 

demonstrar a viabilidade técnica da produção ambientalmente 

correta de morangos, as tecnologias e os manejos envolvidos e, 

principalmente, o retorno qualitativo e quantitativo da adoção 

de sistemas sustentáveis pelos agricultores.

Presidência da EPAMIG

Morango: sabor e saúde
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Agregação de valor é essencial e 
merece atenção de toda a cadeia 

produtiva de morango

I n f o r m e  A g r o p e c u á r i o ,  B e l o  H o r i z o n t e ,  v . 3 5 ,  n . 2 7 9 ,  m a r . / a b r .  2 0 1 4

IA - Quais os principais avanços da 
cultura do morangueiro desde a 
sua introdução no Brasil?

Sérgio Carvalho - São vários os avan-
ços verifi cados desde os primeiros cul-
tivos de morango, segundo o histórico 
de sua evolução nos mais de meio sé-
culo de implantação. Mas os princi-
pais avanços ocorreram no sistema de 
produção e, sobretudo, na melhoria da 
qualidade dos frutos, melhoria da apre-
sentação e das embalagens, opções de 
uso de cultivares de melhor desempe-
nho, além do grande aumento da pro-
dutividade. No início, a produção de 
morango era feita somente no único 
sistema até então conhecido: a campo 
aberto, sobre canteiros cobertos com 

casca de arroz, e a irrigação era feita 
por aspersão. Esse sistema era o con-
vencional ou tradicional, responsável 
pela maior parte da produção nacio-
nal. Posteriormente, outros sistemas de 
produção de morango no Brasil foram 
implantados, tais como o hidropônico, 
semi-hidropônico e o orgânico. Novas 
tecnologias foram introduzidas, den-
tre as quais, o preparo mecanizado do 
solo e canteiros, a adoção de túneis de 
plástico e estufas (visando à proteção 
contra as variações climáticas), cober-
tura dos canteiros com plástico e con-
trole biológico de pragas. Ao invés de 
duas cultivares, tem-se uma dezena de-
las, com descrição e informações de-
talhadas sobre suas performances. O 

sistema convencional demanda grande 
quantidade de produtos químicos para 
o controle de doenças, ácaros e ou-
tras pragas que ocasionam desequilí-
brios no ambiente e nas interações das 
plantas de morango com os microrga-
nismos do solo. No sistema orgânico, 
ao contrário, o manejo visa,  além de 
outros aspectos, preservar as relações 
dos microrganismos e suas interações 
benéfi cas com a planta de morango. 
Mesmo com esses avanços, alguns 
desafi os ainda precisam ser vencidos, 
dentre estes os problemas com as irre-
gularidades com os agrotóxicos, o que 
resulta em baixo consumo per capita, 
pela divulgação dos resultados de re-
síduos encontrados nos frutos. Isto 

O engenheiro agrônomo Sérgio Pereira de Carvalho é for-
mado pela Universidade Federal de Lavras (Ufl a) e mestre em 
Fitotecnia/Entomologia. Iniciou sua carreira profi ssional na As-
sociação de Crédito e Assistência Rural (Acar), atual Empresa 
de Assitência Técnica e Extensão Rural (Emater-MG), como su-
pervisor, em Delfi m Moreira, MG, passando pelo Escritório Re-
gional de Itajubá, e como especialista em Fruticultura, em Pouso 
Alegre. No Escritório de Divinópolis, assumiu os cargos de coor-
denador Regional de Horticultura e supervisor Regional. No De-
partamento Técnico da Emater-MG, em Belo Horizonte, exerceu 
os cargos de coordenador Técnico Estadual de Olericultura e de 
Fruticultura e gerente de Divisão. Aposentou-se na Emater-MG, 
onde adquiriu vasta experiência em fruticultura, com destaque 
para o morango. Possui diversos artigos publicados em Anais 
e em revistas especializadas. De 1999 a 2013 foi membro das 
Câmaras Técnicas de batata, fruticultura, fl oricultura e olericul-
tura. Foi também membro do Conselho Gestor da Centrais de 
Abastecimento de Minas Gerais (CeasaMinas).
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faz com que os consumidores tenham 
o morango como um alimento de ris-
co. Em vários municípios brasileiros, a 
atividade “produção de morango” é a 
principal fonte de renda e de ocupação 
de agricultores familiares. Isso deve-se, 
em grande parte, à expansão de novos 
cultivos em outros municípios, e à evo-
lução da tecnologia, à adoção de novos 
sistemas de cultivo, à modernização 
do sistema de irrigação, à utilização de 
mudas de excelente qualidade e, conse-
quentemente, à melhoria da qualidade 
dos frutos. Entretanto, alguns aspec-
tos ainda precisam de atenção e de ser 
colocados em prática. Outros tratam 
das boas práticas de pós-colheita, da 
defi ciência de equipamentos de arma-
zenamento a frio e da pouca ou baixa 
destinação de parte da produção para a 
agroindústria.

IA - Quanto aos aspectos sociais e eco-
nômicos, o que a cultura represen-
ta para o estado de Minas Gerais?

Sérgio Carvalho - Com as experiências 
acumuladas ao longo dos últimos anos 
em todos os segmentos da cadeia pro-
dutiva do morango, a atividade é fon-
te de renda e trabalho para milhares de 
pessoas. Além dos cerca de 5 mil produ-
tores em Minas Gerais, estão envolvi-
dos trabalhadores rurais, comerciantes 
de insumos, empresas de comercializa-
ção, profi ssionais da assistência técnica 
e da pesquisa, professores das univer-
sidades, dentre outros. Estima-se que a 
produção de morango no Estado gere 
uma  receita bruta de 700 milhões de re-
ais, que circulam nos municípios produ-
tores e fortalecem a economia de cada 
localidade. 

IA - O cultivo do morangueiro é uma 
atividade que exige cuidados es-
peciais, em função das variações 
climáticas e da suscetibilidade a 

diversas patologias e pragas, além 
de ser exigente quanto à nutrição 
e à mão de obra. Quais os prin-
cipais cuidados que o produtor 
deve ter para reduzir os riscos da 
atividade?

Sérgio Carvalho - Em primeiro lugar, 
o produtor deve seguir rigorosamente 
as recomendações feitas pela pesquisa 
e pelos profi ssionais de apoio e de as-
sistência técnica, e capacitar-se ao má-
ximo em tecnologia e gerenciamento 
da atividade. Em segundo lugar, deve 
selecionar bem a cultivar a ser planta-
da e utilizar mudas de alta qualidade, 
principalmente no aspecto fi tossanitá-
rio. 

IA - Quais os fatores que mais oneram 
a produção de morango e quais as 
estratégias para redução de custos 
sem afetar o volume produzido e a 
qualidade dos frutos?

Sérgio Carvalho - Na composição dos 
custos de produção de morango, os 
itens que mais oneram são: embalagens 
(43%), serviços mecanizados/mão de 
obra (16%) e mudas (14%). A estraté-
gia sugerida para reduzir os custos com 
esses fatores está na prática do associa-
tivismo e/ou cooperativismo, adotando- 
se o hábito de compras de insumos e a 
realização de serviços mecanizados por 
meio da associação ou da cooperativa. 
Na medida do possível, principalmen-
te para os produtores familiares, deve-se 
utilizar mão de obra da própria família. 
Também é possível fabricar as cumbucas, 
visando ao barateamento dos custos. Para 
isso, sugere-se a aquisição de máquina e 
de matéria-prima (plástico próprio). Essa 
compra pode ser feita por grupos de pro-
dutores ou individualmente, dependendo 
das condições de cada caso. Como forma 
de minimizar os custos, alguns produto-
res adotam a prática de cultivar hortali-
ças (por exemplo: pimentão, berinjela e 

brócolis) nos canteiros onde se produ-
ziu morango, aproveitando resíduos de 
fertilizantes, cobertura plástica dos can-
teiros e o sistema de irrigação/fertirriga-
ção já instalados.

IA -  Qual é a sua opinião sobre os possí-
veis impactos ambientais causados 
pelo cultivo do morangueiro?

Sérgio Carvalho - A adoção do siste-
ma de irrigação/fertirrigação por gote-
jamento já é uma prática que, além de 
reduzir o consumo de água e de energia 
(eletricidade ou óleo diesel), tem mos-
trado que as questões relativas à erosão 
do solo estão mitigadas. Quanto ao lo-
cal de plantio, os produtores selecionam 
áreas que não causam danos ao meio 
ambiente e que estão em conformidade 
com a legislação ambiental.

IA - Quais as perspectivas do cultivo do 
morango com a aplicação de tec-
nologias ambientalmente corretas 
utilizadas na produção integrada e 
na produção orgânica?

Sérgio Carvalho - Durante a fase de 
divulgação do Programa de Produção 
Integrada de Morango, várias reuni-
ões e palestras foram realizadas, prin-
cipalmente na região Sul de Minas e 
Campo das Vertentes, quando discu-
tiu-se exaustivamente as vantagens e 
as normas técnicas de produção. Pro-
dutores demonstravam interesse em 
adotar esse sistema de produção. Al-
guns chegaram a cultivar de acordo 
com o que preconizava o programa. 
Porém, como os resultados fi nancei-
ros não se mostraram vantajosos,  os 
produtores acabaram desistindo e re-
tornando ao sistema convencional. 
Mas muita coisa aprendida com a pro-
dução integrada foi adotada e conti-
nua sendo praticada. Fato semelhante 
acontece com a produção orgânica ou 
agroecológica, em que o preço do mo-
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rango orgânico é maior do que o pre-
ço do morango convencional e, como 
o consumidor, de modo geral, compra 
pelo menor preço, a produção orgâ-
nica fi ca em desvantagem. Com raras 
exceções, o consumidor avalia a ques-
tão da qualidade do alimento produzi-
do por um sistema que traz a garantia 
da segurança alimentar. Desse modo, 
os dois programas e/ou sistemas de 
produção são ótimos, tanto para quem 
produz, quanto para quem consome. 
Mas pelo exposto e pelo fato de que o 
mercado desses produtos é ainda pe-
queno, esses programas apresentam 
perspectivas de avanço lento e depen-
dem muito da conscientização do con-
sumidor.

IA - Já existe um diferencial no co-
mércio de frutos produzidos nos 
sistemas ambientalmente corretos, 
quando comparados com aqueles 
produzidos no sistema conven-
cional?

Sérgio Carvalho - Existe sim, porém, 
a comercialização é feita por lojas 
especializadas, principalmente nos 
grandes centros consumidores, e que 
têm clientes com maior poder de com-
pra. Isso induz a deduzir que a procu-
ra por esses produtos é limitada, en-
quanto o morango convencional tem 
mercado mais amplo, sendo encontra-
do nos mais variados canais de comer-
cialização.

IA - Qual a importância e a contribuição 
da pesquisa para o desenvolvimento 
sustentável da cultura do moran-
gueiro?

Sérgio Carvalho -  Na década de 1970 
tive a oportunidade de trabalhar na área 
de assistência técnica, na região de Pou-
so Alegre, quando comecei a me intei-
rar das questões que envolvem a cadeia 
produtiva do morango. Naquela época, 

o Instituto Agronômico de Campinas 
(IAC), por meio de seu principal pes-
quisador de morango, Dr. Leocádio de 
Souza Camargo, foi pioneiro na geração 
de conhecimentos sobre as variedades, 
na criação de novas variedades e na di-
fusão de tecnologias, além de produzir e 
ofertar mudas e matrizes para multipli-
cação. Em Minas Gerais, o produto mo-
rango não tinha importância sufi cien-
te para que a pesquisa o relacionasse 
no rol de seus programas. Atualmente, 
no campo da pesquisa, verifi ca-se um 
avanço signifi cativo em quantidade e 
qualidade, sendo realizado por órgãos 
dos governos federal e estadual, facul-
dades, universidades e empresas parti-
culares. Há muitos cursos de mestrado 
e doutorado em diversos segmentos da 
cadeia produtiva. Farta literatura so-
bre a cadeia produtiva é encontrada 
facilmente, nas mais variadas formas 
de apresentação. Dentre as entidades 
de pesquisa sobre morango, merecem 
reconhecimento especial a Embrapa 
e a EPAMIG. Destacam-se o esforço 
e a atuação da EPAMIG, que disponi-
biliza e desenvolve trabalhos nas Uni-
dades Regionais do Sul de Minas e do 
Norte de Minas, respectivamente por 
meio das Fazendas Experimentais de 
Pouso Alegre e de Nova Porteirinha. 

IA - Qual é a sua opinião sobre o asso-
ciativismo e a produção de moran-
go em Minas Gerais?

Sérgio Carvalho - Embora exista um 
número considerável de associações 
de produtores de morango e cooperati-
vas mistas que possuam associados/
cooperados produtores de morango, 
estas enfrentam difi culdades na área
de gerenciamento, ainda que seus diri-
gentes sejam abnegados e se esforcem 
para o sucesso e a obtenção de um bom 
retorno para os cooperados. Além des-
se fator, há a questão de que o produ-
tor possui uma cultura que o torna re-

sistente à associação. Assim, as formas 
associativas existentes no setor de pro-
dução de morango têm um número re-
duzido de participantes e, com isso, não 
conseguem o desempenho desejado e 
esperado. Um exemplo de sucesso em 
cooperativismo do morango no estado 
de Minas Gerais é a Cooperativa dos 
Morangueiros Pantanense (Coompa), 
localizada na Comunidade São José do 
Pantano, município de Pouso Alegre.

IA - Quais estratégias a ser adotadas 
para impulsionar o setor de pro-
cessamento?

Sérgio Carvalho - Atualmente, as prá-
ticas recomendadas para o pós-colhei-
ta são pouco empregadas. O morango, 
de modo geral, é produzido com o fi m 
específi co de ser consumido in natura. 
Apenas uma pequena parcela da pro-
dução é destinada ao processamento, 
sendo o mais comum destinar o mo-
rango excedente durante o pico de sa-
fra, ou os descartados obtidos durante a 
seleção e a embalagem dos frutos para 
consumo in natura. A agregação de va-
lor deve merecer atenção especial dos 
produtores e das entidades responsáveis 
pelo apoio e orientação técnica. O mer-
cado de subprodutos oriundos do pro-
cessamento do morango está carente de 
oferta e, por outro lado, com esse pro-
cedimento, a receita poderá ser aumen-
tada. Congelamento de fruto inteiro ou 
em pedaços, fabricação e congelamento 
de polpas, fabricação de sucos, geleias 
e integração com o turismo rural são 
as formas sugeridas e mais conhecidas 
de agregação de valor. Como estratégia 
para a adoção dessas recomendações, 
os produtores  devem formar grupos, ou, 
então, por meio de cooperativas ou as-
sociações, instalar os equipamentos ne-
cessários ao processamento.

entrevista.indd   6 17/07/2014   11:27:21


